Debates do Rio Grande – Edição Santa Cruz do Sul e vale do Rio Pardo

No dia 19 de abril, a cidade de Santa Cruz do Sul recebeu a 11ª edição do programa Debates do Rio Grande, promovido pela Rádio Gaúcha. O evento foi realizado no auditório da faculdade de Direito da Universidade de Santa Cruz, a Unisc. 

O debate, mediado por Lasier Martins, teve como debatedores o pró-reitor de Planejamento e Desenvolvimento Institucional da Unisc, João Pedro Schmidt, o presidente do conselho de ex-presidentes da Associação Comercial e Industrial de Santa Cruz do Sul, Gustavo Posser de Moraes, o diretor administrativo da Xalingo S.A. Indústria de Comércio, vice-presidente regional da Fiergs e presidente da Associação Santa Cruz Novos Rumos, Flávio Haas, e o presidente do Sindicato da Indústria do Fumo do Rio Grande do Sul, o Sinditabaco, Iro Schunke.

JOÃO PEDRO SCHMIDT também é professor do departamento de Ciências Humanas. Como pesquisador, vem se dedicando a temas de políticas públicas, capital social, instituições comunitárias e públicas não estatais.  

O pró-reitor afirmou que a realidade que vive a região não é a mesma que vive a cidade. “Santa Cruz é altamente qualificada, oferece bons serviços, tem um comércio forte”. João Pedro lembrou das escolas comunitárias, que ajudaram para que o índice de alfabetização esteja hoje em 95%. A região, no entanto, tem um dos menores Índices de Desenvolvimento Humano do estado. “A universidade busca mapear as desigualdades nas microrregiões”, explicou. 

Segundo João Pedro, a Unisc, que chega a gerar 130 milhões de reais por ano na economia da cidade, quer formar um polo de tecnologia. O empreendimento ainda está em fase de articulação, dependendo da liberação de recursos dos governos. Através disso, também será possível que haja uma maior preocupação e atenção ao meio ambiente, proporcionando uma visão de desenvolvimento sustentável no futuro. Mas a cidade já conta com duas grandes conquistas: o polo de Educação e o polo de Saúde. “O Hospital de ensino será uma realidade em breve, gerando mais empregos na área da saúde”. 

Sobre a cultura do fumo, grande fatia da economia local, o professor afirmou que não há um produto que possa substituir o fumo, mas alternativas devem ser pensadas. “O que se pode fazer com o tabaco?”, refletiu, referindo-se ao possível uso da biotecnologia em favor da economia local e do desenvolvimento. “Não se pode abrir mão de estudar a fundo esse produto que tem tradição de mais de 160 anos na região”, concluiu.  

IRO SCHUNKE afirmou que a indústria do tabaco tem o maior centro de processamento do mundo, gerando mais de 20 mil empregos diretos na região Sul do Brasil. No país, 95% da produção é nessa região, sendo 70% no Vale do Rio Pardo. Segundo Schunke, em 2009 a exportação chegou a 170 mil toneladas, gerando dois bilhões e 100 mil dólares. “O fumo tem uma cadeia produtiva organizada, que conta com 26 mil famílias. A área média de produção é de três hectares”. Há, portanto, mais de 120 mil pessoas envolvidas, e essas famílias tiveram renda bruta de 730 milhões de reais no ano passado. “Se na mesma área que gerou 730 milhões fosse plantada outra cultura, seria gerada uma receita de 84 milhões de reais, ou seja, apenas 12% do que o tabaco produz”, calculou. Mesmo assim, Schunke garantiu que a própria indústria do tabaco incentiva que os produtores plantem outras culturas. Unindo a indústria ao desenvolvimento, o empresário disse que uma forma de fixar o jovem ao campo é através da educação, do treinamento, dos ensinamentos que ajudem a utilizar melhor os recursos naturais e gerar renda a partir disso.

Para Schunke, o importante é manter o que a cidade já conquistou, principalmente no setor do tabaco. Ele lembrou que a Organização Mundial da Saúde é uma opositora do tabaco, mas que, ao mesmo tempo, traz em seu site previsões de que o número de fumantes no mundo continuará crescendo até 2050. “Enquanto houver demanda, haverá produção”. O empresário afirmou que o Brasil precisa evitar medidas que mandem a produção embora em vez de manter e incrementar a economia. “Se compararmos Brasil e China, por exemplo, neste setor, veremos que estamos extremamente adiantados”, afirmou. 


GUSTAVO POSSER DE MORAES disse que a cidade precisa encontrar soluções conjuntas para o futuro. “Pela primeira vez parece haver uma sinergia entre 
universidade, poder municipal e empresários”, avaliou. Ele disse ainda que Santa Cruz e os municípios vizinhos precisam atuar de forma macro, e não individualmente. “A cidade já perdeu receita em função da substituição tributária e da arrecadação de ICMS. Precisamos agora crescer e temos condições. Santa Cruz do Sul ocupa uma posição estratégica no estado, o que pode ajudar a atrair investimentos”. 


Além da criação de um polo logístico, que é um projeto do município, Gustavo avalia como necessárias as pesquisas em relação ao uso do fumo. Disse que há possibilidade de que se gere biodiesel das sementes do tabaco, assim como o fumo pode ser transformado em remédio contra a hepatite, conforme pesquisas que já foram feitas no exterior. “O fumo é um trunfo que temos. Alternativas de uso existem e estão em desenvolvimento. Assim como o arroz tem 40 produtos, o fumo também pode ter”, afirmou.


FLÁVIO HAAS iniciou falando do projeto “Santa Cruz Novos Rumos”, criado em 2008 e que tem como objetivo discutir conceitos que podem ajudar no crescimento da região. Atualmente, 300 pessoas participam das reuniões. 


“Santa Cruz parou”, afirmou. Em seguida, Haas explicou que a afirmação não se trata de uma simples crítica ao poder público e, sim, à sociedade em geral. “Temos entidades desenvolvidas, o que falta é a união”. O empresário lembrou da importância de se discutir aonde se quer chegar, quais os objetivos da cidade, e, então, a importância de a sociedade fazer alguma coisa que possa mudar a realidade. “O que estamos fazendo? Apenas deixando nas mãos do poder público ou assumindo responsabilidades?”, questionou. 


Haas continuou refletindo sobre o papel da comunidade no desenvolvimento da cidade. Perguntou quem da sociedade pensa ou analisa projetos, quem se manifesta, quem faz alguma coisa de fato pelo bem do município a não ser uma ou outra liderança. Ele afirmou que a cidade continua na mesma situação há dez anos, sem qualquer melhora. “Como vamos ter desenvolvimento se as prioridades mudam a cada quatro anos?”, disse referindo-se às mudanças de governo. Haas concluiu dizendo que uma pequena parcela da população reclama e que o resto apenas fica quieto. 

O mediador do debate, Lasier Martins, pergunta à plateia presente se a cidade realmente parou. Cerca de 75% responde que sim. 

Participação da comunidade:

Secretário municipal de desenvolvimento econômico, Jair Jasper (respondendo se a cidade parou): “É um grande desafio. Participo das reuniões do Novos Rumos com as entidades. Queremos ter uma visão única sobre investimentos. Se a sociedade achar bom e ajudar, as coisas devem acontecer. É necessário que as pessoas sentem e decidam se querem ou não lutar por isso”.

Roger Hencks: “Percorri outras cidades. A gente vê como é dependente do fumo. Todos gostariam de ter o fumo, mas nós somos muito dependentes. A cidade prospera por um lado, como a saúde e a educação. Me formei há dois anos e não vejo futuro, vou embora para não ter que trabalhar em uma fumageira”.  

Presidente da Oktoberfest, Ido Dupont: “Amo a cidade. Vivi até os 22 anos no campo. Me entusiasmo com a cidade mas concordo com o Flávio Haas, que fez críticas construtivas. Começando pelo poder aquisitivo, a cidade pode desenvolver muito. O povo é trabalhador. Há ainda possibilidades de variar e não viver exclusivamente do fumo, há o agronegócio, a produção de leite, por exemplo”.

Cristiano Ecker, de Candelária: “Não vejo solução a curto prazo para tantos hectares que só produzem fumo. Os cidadãos devem se qualificar para poder crescer e desenvolver a região”.

Secretário municipal de desenvolvimento econômico, Jair Jasper (sobre atração de investimentos): “A competitividade para atrair uma empresa é muito grande. Primeiro, queremos ajudar no desenvolvimento das empresas que já estão em Santa Cruz. Em 2009 tivemos duas mil e 100 novas vagas de trabalho. Antes eram 210 vagas. Até março, crescemos 19% em relação ao mesmo período de 2009. Temos mão-de-obra qualificada, infraestrutura, ‘vendemos’ a cidade a outras empresas. Estamos tentando competir. Temos capacidade de geração de energia elétrica, temos essa nova subestação em santa Cruz, estamos caprichando na infraestrutura. Se qualquer empresário perguntar, vai ver que em Santa Cruz tem mão-de-obra qualificada e infraestrutura”.

Secretário municipal de agricultura, Ademir Santin: “Temos terras, mão-de-obra, mas o menor orçamento é o da agricultura. Como vamos ter atividades se para montar um aviário é necessário ter 200 mil reais? A agricultura familiar só vai sobreviver se produzir e industrializar. A agricultura não rende nem para vender no município vizinho”.

Considerações finais: 

Iro Schunk: “A cadeia organizada do fumo deve servir de exemplo. O produtor deve ser recompensado financeiramente. O tabaco é legal, uma atividade como qualquer outra”. 

“Um debate desses não se encerra, é um começo. O desenvolvimento regional passa também pelo trem, pelo transporte... O setor do tabaco é pujante, mas pelo bem da comunidade é importante que se busquem outras alternativas de desenvolvimento”.

João Pedro Schmidt: “O desenvolvimento acontece pela capacidade de organização comunitária. A saída é pela união local. Poderíamos ter mais inclusão universitária se tivéssemos apoio e recursos do governo federal”.

Flávio Haas: “Sou crítico, mas vejo o potencial da cidade. Os cursos aqui não conseguem clientela, é preciso incentivar, estimular o trabalhador a buscar qualificação, capacitação”.

